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15 QUESTÕES DE PORTUGUÊS  

 

"Nos dois últimos séculos [XIX e XX], no tocante a discursos 

apologéticos sobre a democracia, jamais esteve ausente o 

argumento segundo o qual o único modo de fazer com que um 

súdito transforme -se em cidadão é que  a educação para a 

democracia surgiria no próprio exercício da prática democrática. 

Concomitantemente, não antes. 

Um dos trechos mais exemplares a esse respeito é o que se 

encontra no capítulo sobre a melhor forma de governo da 

Considerações sobre o Governo Representativo de John Stuart 

Mill, na passagem em que ele divide os cidadãos em ativos e 

passivos: em geral, os governantes preferem os segundos (pois é 

mais fácil dominar súditos dóceis ou indiferentes), mas a 

democracia necessita dos primeiros. Se devessem prevalecer os 

cidadãos passivos, ele conclui, os governantes acabariam 

prazerosamente por transformar seus súditos num bando de 

ovelhas dedicadas tão somente pastando o capim , lado a lado  (e 

a não reclamar, acrescento eu, nem mesmo quando o capim é 

escasso). Isso o levava a propor a extensão do sufrágio às classes 

populares, com base no argumento de que um dos remédios contra 

a tirania das maiorias encontra-se exatamente na promoção da 

participação eleitoral não só das classes acomodadas (que 

constituem sempre uma minoria e tendem a assegurar os próprios 

interesses), mas também das classes populares. Stuart Mill dizia: 

a participação eleitoral tem um grande valor educativo. 
 

(BOBBIO, Norberto. O futuro da democracia. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1986. 
p. 31-32.) 

 

01- Segundo o texto, o cidadão passivo:  

 

A. É o indivíduo que conhece a cena política,  mas fica indi-

ferente a ela. 

B. Reivindica e aceita o que acontece na cena política.  

C. Demonstra indignação e age com destreza, pois desco-

nhece o cenário político em que está inserido. 

D. Desconhece a trama política e as forças que atuam na so-

ciedade. 

E. Não sabe o que está acontecendo na cena política e se isola 

da maioria que a conhece. 

 

02- Bobbio afirma que Sutart Mill: 

 

A. Acreditava que diante da passividade do súdito, só o su-

frágio o renderia. 

B. Afirmava que o sufrágio elitizado, tornava os cidadãos 

acomodados e passivos. 

C. Desejava conferir às classes menos abastadas participação 

eleitoral. 

D. Pensava que elegendo representantes de acordo com sua 

conveniência os cidadãos se acomodaram e não reivindi-

caram o fim da fome. 

E. Acreditava que os súditos dóceis eram mais interessantes 

à democracia,  já que participariam ativamente das deci-

sões políticas de onde viviam. 

 

 

 

 

 

 

03- Para Bobbio, adotar a prática de Stuart Mill: 

 

A. Educa para a democracia, capacitando as classes popula-

res a eleger os representantes que mais lhes convêm.  

B. Mobiliza os cidadãos para que eles conservem as vanta-

gens de cada minoria a que pertencem. 

C. Cria a ditadura da maioria, por meio da extensão do sufrá-

gio às classes populares. 

D. Gera desejo de exclusividade das classes acomodadas. 

E. Cria um recorte social formador de indivíduos que não rei-

vindicam. 

 

04- Pode-se afirmar que Stuart Mill defendia: 

 

A. A expressão das massas. 

B. O fim das classes acomodadas. 

C. O voto feminino. 

D. A igualdade para as classes acomodadas. 

E. O cidadão ativo no ambiente familiar. 

 

05- Assinale a alternativa correta: 

 

A. Apologéticos – críticos  

B. Concomitantemente – ao mesmo tempo 

C. Indiferentes – arredios 

D. Súditos – empregados  

E. Prazerosamente – com reverência 

 

06- São acentuadas pela mesma regra:  

 

A. apologéticos e próprios  

B. sufrágio e súditos  

C. democrática e dóceis  

D. exercício e remédios  

E. capítulo e também  

 

07- Assinale a alternativa correta sobre a ausência de crase nos 

trechos: 

 

A. no tocante a discursos apologéticos sobre a democracia – 

não há crase após verbos seguidos de palavras masculinas. 

B. Um dos trechos mais exemplares a esse respeito – não há 

crase na próclise.  

C. bando de ovelhas dedicadas tão somente pastando o capim 

, lado a lado  - não há crase diante de palavras repetidas. 

D. Isso o levava a propor a extensão do sufrágio – não há 

crase diante de palavras femininas. 

E. e tendem a assegurar os próprios interesses – não há crase 

entre verbos se o segundo está no infinitivo. 

 

 

“Não se admire se um dia 

Um beija flor invadir a porta da tua casa 

Te der um beijo e partir 

Foi eu que mandei um beijo 

Que é pra matar meu desejo 

Faz tempo que não te vejo 

Ai que saudade d'ocê 

Se um dia ocê se lembrar 

Escreva um carta pra mim 

Bote logo no correio 

Com frases dizendo assim 
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Faz tempo que não te vejo 

Quero matar meu desejo 

Me mande um monte de beijos 

Ai que saudades sem fim” 
 

(Vital Farias. Disponível em: https://www.letras.mus.br/al-
ceu-valenca/1303559/) 

 

08- Assinale a alternativa correta: 

 

A. A modalidade oral é reproduzida na letra da canção,  po-

rém o registro formal predomina. 

B. As marcas da oralidade amenizam a densidade do discurso 

formal. 

C. A canção foi escrita usando o registro informal da língua, 

simulando uma conversa. 

D. O registro informal da língua exclui a canção do cânone 

musical nacional. 

E. A canção emprega o registro informal da língua procu-

rando fugir de regionalismos para que seu alcance não fi-

que restrito. 

 

09- Sobre os aspectos linguísticos do texto assinale a alternativa 

correta:  

 

A. “Não se admire": o ‘se’ estabelece relação de condição 

com a oração anterior. 

B. “admire se um dia": o ‘se’ é partícula apassivadora. 

C. “Bote logo no correio": ‘logo’ dá ideia de conclusão.  

D. O excesso de verbos no modo imperativo refletem o cará-

ter apelativo da canção.  

E. O emprego da segunda e terceira pessoas reforça o caráter 

informal da língua.  

 

10- Acerca do eu-lírico da canção: 

 

A. Escreve uma carta e pede que a pessoa amada envie pelo 

correio. 

B. Representa alguém apaixonado se dirigindo à  pessoa 

amada. 

C. Quando trata a pessoa amada por “ocê", o eu – lírico re-

vela que ama alguém com quem não tem intimidade. 

D. Dada a visível relação entre o eu – lírico e a pessoa amada, 

o uso do registro informal é inadequado.  

E. Usa “ocê” como recurso afetivo do registro formal,  deno-

tando reprodução da oralidade. 

 

11-  “Foi eu que mandei um beijo” 

              “Me mande um monte de beijos” 

 

Em qual alternativa há uma análise correta dos aspectos 

linguísticos dos versos destacados? 

 

A. O verbo ser flexiona em número e pessoa, concordando 

com o sujeito da frase, mesmo que haja uma inversão dos 

termos da oração: “foi eu" 

B. A forma verbal “foi”, existe porém indica a 3.ª pessoa do 

singular do pretérito perfeito do modo indicativo. 

C. Em frases imperativas emprega-se a próclise: ‘me mande’ 

D. Para sentenças no gerúndio, a ênclise obedeceria à norma 

padrão, diferentemente de ‘me mande’. 

E. Usa-se próclise no início de frases: ‘me mande’. 

 

Para bem criar passarinho é proveitoso ignorar as grades, as 

prisões, as teias. É bom se desfazer das paredes, cercas, muros e 

soltar-se, deixar-se vagar entre perfume e brisa. É melhor ainda 

não dispor de trilhas ou veredas e ter o ar inteiro como um espaço 

pequeno para a ligeireza das asas. 

Para bem criar passarinho é bom construir uma gaiola, mais ampla 

que a terra, de janelas abertas para o universo com seus planetas e 

constelações. E, depois, há que vigiar o sabor das frutas maduras 

nas árvores e provar do conteúdo das sementes. 
 

(QUEIRÓS, Bartolomeu Campos. Para criar passarinho. Belo Horizonte: 
Miguilim, 2000.) 

 

12- Assinale a alternativa correta: 

 

A. O texto é em prosa poética, escrito em linhas contínuas, 

com linguagem subjetiva em seu conteúdo e expressa 

emoções por meio de figuras de linguagens, a exemplo 

da metáfora.  

B. O texto é um poema que tem a subjetividade como 

marca, porém o estilo prosaico tira sua classificação 

como prosa literária.  

C. O texto alia elementos visuais à linguagem verbal. 

D. O texto está pautado na explicação e no método para a 

concretização de uma ação.  

E. O texto é  composto por argumentos lógicos e tendem a 

convencer o leitor. 

 

13- Segundo o texto, é correto afirmar que: 

 

A. O eu lírico vale-se da denotação  para nos ensinar a con-

viver com os pássaros.  

B. Para o eu lírico, os pássaros devem viver em total liber-

dade, apenas com as barreiras do espaço.  

C. O eu lírico critica a convivência do homem com os pássa-

ros e sugere que se elimine tudo o que tire a liberdade des-

sas aves. 

D. A convivência entre pássaros e humanos só é possível pela 

imposição de limites. 

E. O emprego da linguagem subjetiva, retratando uma natu-

reza em consonância com o homem, impede que a ideia 

do eu lírico seja concretizada. 

 

14- No trecho: “uma gaiola, mais ampla que a terra, de janelas 

abertas para o universo”, qual a figura de linguagem presente? 

 

A. Metáfora  

B. Comparação  

C. Hipérbole  

D. Prosopopeia  

E. Alteração  

 

15- Em qual das alternativas a palavra ou expressão não exprime 

a circunstância relacionada? 

 

A. “entre perfume e brisa" – lugar 

B. “de janelas abertas" – modo   

C. “Para a ligeireza das asas” – lugar   

D. “depois" – tempo 

E. “nas árvores” – finalidade  
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25 QUESTÕES DE CONHECIMENTOS ESPECIFICOS 

 
16 – O hiperinsulinismo pode ocorrer nas seguintes situações clí-

nicas, EXCETO:  

 

A. Portadores de eritroblastose fetal.  

B. Hipoglicemia de rebote (p. ex.: após exsanguineotransfu-

são).  

C. Hiperinsulinismo congênito idiopático (apenas o focal).  

D. Síndrome de Beckwith-Wiedemann.  

E. Uso materno de tocolíticos, clorpropamida ou benzotia-

zidas.  

 

17 – Das complicações agudas do Diabetes, são causas mais 

comuns de acidose metabólica, EXCETO: 

 

A. Acidose láctica 

B. Acidose hiperclorêmica 

C. Uremia 

D. Jejum prolongado  

E. Fármacos  

 

18 – Quanto à hemodiálise, é INCORRETO afirmar: 

 

A. O tratamento dialítico reverte parcialmente a resistência 

à insulina, fazendo com que, frequentemente, a necessi-

dade de insulina exógena seja menor do que a usada an-

teriormente ao início da diálise. 

B. A meia-vida prolongada da insulina nesses pacientes 

pode contribuir para redução da dose. 

C. Alguns pacientes podem ter a necessidade de insulina au-

mentada, principalmente os que apresentam sintomas 

urêmicos pronunciados antes do início da TRS. 

D. A solução de diálise (dialisato) utilizada durante as ses-

sões de hemodiálise comumente contém glicose na con-

centração de 50 a 100 mg/mL. 

E. A solução é usada, entre outras razões, para facilitar a re-

tirada do excesso de  volume circulante devido ao efeito 

osmótico e para reduzir riscos de hipoglicemia e hipoten-

são transdiálise. 

 

19 – Na Classificação de Fredrickson, o tipo IIa tem como 

características, EXCETO: 

 

A. Elevado LDL, colesterol total acima do percentil 90. 

B. Concentrações de TGs e ApoB também podem estar ele-

vadas. 

C. O plasma de jejum é límpido. 

D. Associado à hipercolesterolemia familiar, hipercoloeste-

rolemia poligênica, nefrose, hipotireoidismo, hiperlipi-

demia familiar combinado. 

E. Aumento dos TGs devido ao acúmulo das pré-β-Lps, cor-

respondendo à elevação das VLDL e associação a disbe-

talipoproteinemia. 

 

20 – Estão entre as principais características da Síndrome de 

quilomicronemia, EXCETO: 

 

A. Dor abdominal. 

B. Pancreatite crônica. 

C. Xantomas eruptivos nas nádegas.  

D. Face extensora dos membros superiores. 

E. Perda de memória transitória. 

 

21 – É uma cirurgia bariátrica mista: 

 

A. Banda gástrica ajustável. 

B. Gastrectomia vertical (sleeve). 

C. Derivação (bypass) gástrico em Y de Roux. 

D. Derivação biliopancreática com gastrectomia horizontal 

(Scopinaro). 

E. Derivação biliopancreática com desvio (switch) duode-

nal. 

 

22 – É uma causa de hipotireoidismo central: 

 

A. Medicamentos: amiodarona, iodo, lítio, tionamidas. 

B. Agenesia ou disgenesia da glândula da glândula tireóide. 

C. Deficiência de iodo. 

D. Tumores cerebrais. 

E. Tireoidite autoimune crônica. 

 

23 – São sintomas da tireotoxicose, EXCETO: 

 

A. Palpitações 

B. Roquidão 

C. Quedas de cabelo 

D. Intolerância ao frio 

E. Sensação de corpo estranho nos olhos 

 

 24 – São achados ultrassonográficos sugestivos de nódulos 

benignos de tireóide, EXCETO: 

 

A. Hipoecoico 

B. Margens regulares 

C. Halo hiperecoico periférico completo e uniforme 

D. Cisto puro de paredes finas e lisas 

E. Vascularização periférica ao Doppler 

 

25 – São manifestações clínicas mais específicas da Síndrome de 

Cushing, EXCETO: 

 

A. Pletora e fácies em lua-cheia 

B. Fragilidade capilar e estrias violáceas 

C. Fragilidade capilar e estrias cioláceas 

D. Hipogonadismo  

E. Miopatia proximal 

 

26 – Identifique a alternativa INCORRETA quanto à acromegalia: 

 

A. É uma doença sistêmica crônica decorrente da secreção 

excessiva do hormônio do crescimento e da conseqüente 

superprodução, especialmente hepática, do fator de cres-

cimento semelhante à insulina tipo II também denomi-

nada somatomedina D. 

B. O gigantismo resulta do aumento da produção de GH an-

tes do fechamento da cartilagem de crescimento, ocasio-

nando alta estatura. 

C. O tumor pode originar-se de uma mutação ativadora da 

subunidade α da proteína G (α-Gs), presente em torno de 

30% dos casos, resultando em ativação constitutiva da 

adenilciclase. 
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D. O somatotropinoma pode ser de origem familiar, neste 

caso, geralmente acomete indivíduos mais jovens, e nos 

indivíduos com adenoma hipofisário familiar isolado. 

E. As modificações decorrentes da acromegalia ocorrem de 

forma insidiosa, contribuindo para o atraso de 7 a 10 anos 

entre o surgimento dos primeiros sinais e sintomas e o 

diagnóstico da doença. 

 

27 – Na diferenciação entre insuficiência suprarrenal primária e 

secundária crônica, refere-se à última, EXCETO: 

 

A. Deficiência de glicocorticoides presente. 

B. Deficiência de mineralcorticoides ausente. 

C. Hipercalemia ausente. 

D. Hiperpigmentação presente. 

E. Deficiencia de androgênios presente. 

 

28 – Referente à feocromocitoma, é INCORRETO afirmar: 

 

A. É um tumor de células cromafins, secretor de catecola-

minas e neuropeptídeos diversos, cuja manifestação clí-

nica mais comum é a elevação da pressão arterial. 

B. É também denominado de célula cromafim, termo este 

que deriva de uma característica histopatológica que é a 

coloração escura que a célula adquire quando exposta à 

solução aquosa de potássio. 

C. No indivíduo adulto, a maioria das células cromafins se 

encontra na medula adrenal. 

D. Linfonodos regionais, pulmão, ossos, fígado e músculos 

são os locais mais atingidos por metástases. 

E. Os pequenos tumores inta-adrenais produzem noradrena-

lina (NA). Os tumores maiores, ao contrário, secretam 

predominantemente adrenalina. 

 

29 – Sobre a síndrome de Nelson, é INCORRETO afirmar: 

 

A. É observada em pacientes com doença de Cushing (DC) 

submetidos a uma adrenalectomia bilateral, após a qual 

deixa de haver a inibição do hipercortisolismo sobre a se-

creção do ACTH e o crescimento tumoral. 

B. Caracteriza-se por um quadro de hiperpigmentação cutâ-

nea generalizada, níveis bastante elevados de ACTH e 

lenta, mas progressiva expansão do adenoma hipofisário 

preexistente. 

C. Os níveis do ACTH plasmático estão bastante elevados, 

geralmente acima de 1.000pg/mL ou mais. 

D. A radioterapia profilática pré-operatória parece reduzir a 

incidência desta síndrome. 

E. A cirurgia transesfenoidal da hipófise raramente conse-

gue remover toda a neoplasia. 

 

30 – São causas mais comuns de hipoaldosteronismo 

hiporreninêmico, EXCETO: 

 

A. Diabetes mellitus 

B. Lúpus eritematoso sistêmico 

C. Mieloma múltiplo 

D. Gota 

E. Pielonefrite aguda 

 

 

 

31 – Refere-se ao diagnóstico clinicolaboratorial na insuficiência 

adrenal primária, EXCETO: 

 

A. Cortisol baixo 

B. ACTH alto 

C. Ausência de hiperpotassemia 

D. Hiponatremia 

E. Anticorpos adrenais presentes 

 

32 – Caracteriza o quadro clínico da hipercalcemia, EXCETO: 

 

A. Confusão mental 

B. Labilidade emocional 

C. Fraqueza muscular 

D. Constipação 

E. Síndrome do QT longo 

 

33 – São doenças infiltrativas: 

 

I. Sarcoidose 

II. Hemocromatose 

III. Histiocitose X 

IV. Apoplexia hipofisária 

V. Anemia falciforme 

 

Estão CORRETAS: 

 

A. I, II, III 

B. III e IV 

C. I e V 

D. II, III, IV 

E. IV e V 

 

34 – Estão entre os principais marcadores bioquímicos de 

formação da remodelação óssea, EXCETO: 

 

A. Fosfatase alcalina (total e óssea específica). 

B. Hidroxiprolina. 

C. Osteocalcina. 

D. Pró-peptídeos de extensão do colágeno tipo I. 

E. Terminal amino (PINP). 

 

35 – São indicações para cirurgia em prolactinomas, EXCETO: 

 

A. Aumento do tamanho do tumor, a despeito do tratamento 

medicamentoso adequado. 

B. Apoplexia hipofisária. 

C. Intolerância aos agonistas dopaminérgicos (DA). 

D. Fístula liquórica (rinoliquorreia) durante a administração 

dos DA. 

E. Compressão intermitente do quiasma óptico, com fases 

agudas e crônicas e remissão. 

 

36 – Referente à hipofisite, é INCORRETO afirmar: 

 

A. É um distúrbio heterogêneo que inclui formas primárias 

e secundárias, bem como subtipos anatômicos e histopa-

tológicos. 

B. Trata-se de condição rara, e sua patogênese é complexa e 

ainda completamente indefinida. 
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C. Pode se manifestar por sintomatologia de efeito de 

massa, hipopituitarismo sempre transitório, hipoprolac-

temia e/ou diabetes insípido. 

D. A ressonância magnética na hipofisite se assemelha 

muito a outras doenças hipofisárias, e a confirmação so-

mente pode ser conseguida por meio de exame micros-

cópico do tecido hipofisário coletado. 

E. Na hipofisite pan-hipopituarismo um eixo gonadal nor-

mal e eutireoidismo estão associados à necessidade redu-

zida de substituição hormonal, enquanto hipofisite gra-

niulomatosa na apresentação prevê necessidade de repo-

sição a longo prazo 

  

37 – Quanto à Síndrome de Prader-Willi (SPW), é INCORRETO 

afirmar: 

 

A. É uma doença rara, com herança autossômica recessiva. 

B. Caracteriza-se por retardo mental variável, baixa esta-

tura, hipotonia muscular, hiperfagia intensa e obesidade. 

C. Nos meninos observam-se micropênis e criptorquidia. 

D. A SPW em geral é esporádica, e casos familiares são ra-

ros. 

E. Os níveis de ghrelina estão elevados, o que pode contri-

buir para obesidade e DGH.  

 

38 – O ácido zoledrônico ou denosumabe é indicado 

classicamente para: 

 

A. Todos os pacientes com doenças estrutural conhecidas. 

B. Metástase linfonodos cervicais. 

C. Metástase óssea radioaparentes e múltiplas. 

D. Massa tumoral cervical não ressecável. 

E. Metástases não ressecáveis, com captação de I na PCI, na 

ausência de outras lesões significativas. 

 

39 – É uma causa de amenorreia primária isolada: 

 

A. Síndrome de feminização testicular. 

B. Síndrome de ovários policísticos. 

C. Tumores virilizantes de origem adenal ou ovariana. 

D. Hipogonadismo isolado hipogonadotrófico. 

E. Síndrome de Rokitansky. 

 

40 – Do Código de Ética Médica, sobre o que é vedado ao médico 

na relação entre médicos, é INCORRETO afirmar: 

 

A. Assumir emprego, cargo ou função para suceder médico 

demitido ou afastado em represália à atitude de defesa de 

movimentos legítimos da categoria ou da aplicação deste 

Código. 

B. Assumir condutas contrárias a movimentos legítimos da 

categoria médica com a finalidade de obter vantagens. 

C. Praticar concorrência desleal com outro médico. 

D. Desrespeitar a prescrição ou o tratamento de paciente, 

determinados por outro médico, exceto quando em fun-

ção de chefia ou de auditoria e em situação de indiscutí-

vel benefício para o paciente, devendo comunicar imedi-

atamente o fato ao médico responsável. 

 

 

E. Deixar de encaminhar o paciente que lhe foi enviado para 

procedimento especializado de volta ao médico assis-

tente e, na ocasião, fornecer-lhe as devidas informações 

sobre o ocorrido no período em que por ele se responsa-

bilizou. 



 

  

 


